
1 ANO DE VALORIZAÇÃO E DIVULGAÇÃO DOS ARTISTAS, DA 
CULTURA POPULAR E DA COMUNIDADE DE CIDREIRA

Associação de Cultura faz o show “Iemanjá” no Bauru da Praia
Dia 10 , a partir das 22:00, estarão reunidos os artistas da Associação de Cultura para prestar uma  

homenagem  à Iemanjá. Divulgando a cultura popular da nossa praia e valorizando o folclore religioso de origem 
africana que todos os anos vem na beira do mar de Cidreira demonstrar a fé do povo. Estarão participando do 
espetáculo cultural: Ivan Therra e o grupo de Cultura Popular Kikumbí, Jociel Lima, Daniel Maíba, Cris Perez e o 
Grupo Mil Encantos. O espetáculo apresentará a Música da Praia, é aberto ao público e toda a comunidade está 
convidada a participar. 

Grupo de Cultura Popular Kikumbí, formado por músicos da nossa praia, multipremiado em 
vários festivais de música de nosso estado. Pertence a Associação de Cultura do Litoral e faz parte do 
Projeto Música da Praia com apoio da Secretaria de Cultura do Estado do Rio Grande do Sul.

Mestre Julinho, uma das maiores expressões da musicalidade praieira estará presente no evento, 
colocando o seu talento no palco para levar à comunidade e visitantes a cultura do povo do mar.

Badá do Túnel, prêmio de Melhor Instrumentista da XV Tafona, estará presente no evento.

Prefeita envolvida em 
Quebra-Quebra / Pág.4

Os classificados na 3ª Onda
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A COLUNA DO LULI
CAUSAS, EFEITOS
 & CONSEQÜÊNCIAS

Wandir de Almeida

1 Ano de Praia

Quando há um ano atrás começamos a 
distribuir para os nossos associados e simpatizantes da 
comunidade a primeira edição do “O Marisco”, 
pretendíamos, além de resgatar, divulgar e valorizar a 
cultura da praia, dar voz para o nosso povo cidreirense.

Entendemos, na época, estar criando uma 
ferramenta social, para que o nosso povo pudesse se 
informar e se manifestar sobre as coisas do nosso 
cotidiano. Analisando o modo de vida de nossa 
comunidade  detectamos a ausência de uma forma 
explícita de se comunicar. Falar das coisas da cidade, 
reivindicar, elogiar, brigar, brincar e principalmente 
refletir sobre nossos anseios e frustrações.

Pretendemos também mostrar ao nosso povo 
que nós temos, aqui na praia, valores culturais de 
al t íssima qualidade,  temos pesquisadores,  
compositores, músicos, instrumentistas, artesãos, 
atores, bailarinos, poetas e escritores.

Pretendemos mostrar para a nossa comunidade 
que nós temos um singularismo cultural, somos da 
praia, somos diferenciados, somos pioneiros, somos 
sujeitos culturais, precioso elemento para a evolução 
do pensamento em nós mesmos.

Pretendemos alertar que somos uma cidade 
histórica, a primeira, a mais importante cidade de toda a 
região litorânea, pelas nossa ruas passaram os 
primeiros conquistadores que agregaram esta imensa 
praia, que é o Litoral Norte, ao Brasil.

Pretendemos e conseguimos!
Hoje, “O Marisco” faz parte da vida do povo de 

Cidreira. Nossa comunidade respondeu positivamente 
aos nossos propósitos. E reconheceu nas páginas do “O 
Marisco”, mais um filho da praia, mais um irmão que 
irá ajudar na busca do tão almejado desenvolvimento. 
Por isso “O Marisco” é tratado com todo o carinho que é 
tão peculiar de nossa  gente cidreirense.

 Vamos continuar a  nossa caminhada, sendo a 
voz do povo de Cidreira. Registrando nas nossas 
páginas: as alegrias, as tristezas, as conquistas e as 
derrotas. Mas principalmente, registrando a verdade, 
fazendo junto com a nossa gente a  história de Cidreira.  

 

Já se comenta a “boca 
larga” em Brasília uma grande 
reforma do sistema político. 
Mais uma reforma? E, por que 
n ã o  m u d a r ?  M e d o ,  
incompetência ou interesse? 
Quem de nós não sabe que 

reformar é um desastre? Eu mesmo, há muito venho 
reformando coisas, sapatos, carro, casa, roupas, etc. 
Aliás não é só eu. A maioria vem reformando tudo 
porque falta condições para mudar. Instituições e 
cidadãos não são sapatos, roupas e outras 
quinquilharias para receber reformas a torto e a 
direito. Instituições e cidadãos já receberam tantas 
reformas que acabaram perdendo o fio da meada, o 
caminho a seguir e onde se pretende chegar.

Se falam em reformar o sistema político, será 
que seria o partidário e eleitoral? Reforma geral, 
parcial ou meia-sola? O fato de ser reforma já assusta 
e mete medo!

Governos anteriores executaram reformas no 
sistema político mas não mexeram no cérebro 
(partidário-eleitoral) e deu no que deu. Todos, até 
então, tiveram e tem somente preocupações em 
reformar instituições tidas como conseqüências e 
alguns efeitos. Por exemplo: Três conseqüências 
básicas, tributário, saúde/educação e segurança 
receberam reformas meia-sola sem que se tenham se 
preocupado com a causa. A tributária e segurança vai 
explodir a qualquer momento. Muita coisa ficou para 
trás e outras em dúvidas. O oba-oba do fome zero e das 
arábias  está cobrindo a fumaça.

As reformas da saúde e educação é um 
desastre. Não há recursos suficientes. Quanto mais se 
gasta, mais doenças e analfabetos mentais mesmo 
formados e  em formação.

Estes exemplos entre tantos outros, está a 
dizer que, se a causa não for atacada imediatamente, 
vamos ter que dar o braço a torcer ao jornalista e 
romancista Ignácio Loiola Brandão, ex-diretor do 
Pasquim, que escreveu: “Não verás país nenhum”, 
infelizmente.

EM CIMA DO LAÇO...
É inacreditável que cinco vereadores tenham 

aprovado uma verba de 300 mil reais para enfeitar a 
Av. Mostardeiro com arcos luminosos, quando a 
maioria das ruas de Cidreira estão sem iluminação 
pública e as principais ruas totalmente esburacadas 
sendo retocadas com barro e saibro.

Outra notícia que assusta os meios 
democráticos em Cidreira foi o rompimento da 
“palavra-acordo” firmado em 2001 para presidir a 
câmara em 2004. É bom abrir os olhos porque a bruxa 
anda solta.

SEGURANÇA PÚBLICA!

Será que alguém tem 
dúvida que se o que ocorreu com o 
caso “matador de meninos”, no 
nosso estado, tivesse acontecido 
durante o governo de Olívio Dutra, a 
imprensa teria dado este tratamento 
ao caso?

Será que se o Secretário de 
Segurança fosse o Dr. Bisol, não 
teriam “pedido a sua cabeça”?

Se no Governo de Olívio Dutra, tivesse 
havido um caso com 10% da gravidade deste que 
envolveu 12 ou mais menores mortos por este 
indivíduo “Adriano” , não teriam feito de tudo para 
caçar o mandato do então governador?

A diferença no tratamento dado a um e ao 
outro, está que: um não era amigo do Rei, e o 
segundo; Governador Rigotto; é tão amigo do Rei, 
que até hoje, além de diminuírem a importância da “ 
Grave Falha da Segurança Pública”, ainda tentam 
desmobilizar a polícia, para que não se chegue ao 
fim das investigações. 

No governo anterior teriam feito o possível 
e o impossível para que este fato ficasse na mídia o 
maior tempo possível; enquanto hoje fazem o 
possível e o impossível para diminuir o fato

BRIGA DE FOICE II

As famílias Sessim e Ex-Sessim não estão 
se entendendo mesmo, e deste episódio que mais 
uma vez “só prejudica” o nosso município, já tão 
mal visto, destacam-se dois fatos: 

a) Quando uma filha diz do próprio pai que: 
“Ele tem o nome mais sujo que pau de galinheiro”,  
esquece que também é o “seu nome” 

b) Quando a Prefeita “ da Silva” diz: “Ele 
queria mandar na minha Prefeitura” está pensando 
que é dona da Prefeitura, da comunidade, dos 
funcionários, dos cidadãos e quem sabe até Dona do 
Mundo.

Esquecem as famílias envolvidas que para 
pai e filhos não há divórcio, e para ser dono de 
alguma coisa, primeiro tem que se “comprar”, e até 
hoje ninguém comprou, e que eu saiba não foi 
vendida a Prefeitura.

Se continuarmos elegendo “os donos do 
mundo”, o que sobrará para os cidadãos de bem?

PIAZITO DO LITORAL

Breve estaremos tomando posse na direção 
do CTG Piazito e nesta ocasião queremos a 
participação de toda a comunidade.

Aguardem...
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* Prefeita Custódia envolve-se em quebra-quebra na galeteria de seu ex-
marido, e ex-prefeito de Cidreira, Eloi Sessim. Rasgou a Rede!
* Prefeita Custódia juntamente com suas duas filhas armam o maior 
barraco, virando mesas e quebrando copos e garrafas em Tramandaí. 
Rasgou a Rede!
* A separação do casal Sessim, agora, parece ser verdadeira. Os interesses 
políticos provocaram a primeira separação, agora foram os sentimentos, 
que  traídos vieram cobrar sua prioridade. Rasgou a Rede!
* A Conta da Iluminação Pública em Cidreira, continua sendo cobrada, 
mas a  iluminação, responsabilidade da Prefeitura continua devendo. 
Rasgou a Rede!
* Cachorros sem dono e com dono, continuam passeando pela beira da 
praia, colocando em risco a saúde de crianças e banhistas em geral. 
Rasgou a Rede!
* Os Pontos de Coleta de Lixo, na beira da praia, continuam escassos. Este 
é um problema crônico que se repete há muito na nossa praia. Rasgou a 
Rede!
* Cidreira quer ser uma cidade turística, estamos em plena temporada e 
não temos sequer um Secretário de Turismo. Rasgou a Rede!
* A qualidade da Programação de Verão em Cidreira está sofrível, e não 
poderia ser diferente. Não temos Secretário de Turismo. Rasgou a Rede!
* Secretária Marlinda bota a cara a tapa e seu nome na vitrine, acumulando 
uma função da qual não é especialista. O resultado é horrível. Rasgou a 
Rede!
* Turismo é bem mais do que fazer shows econômicos na concha. Rasgou 
a Rede!
* Burocracia da Prefeitura empaca liberação de habite-se e embarga obras, 
prejudicando quem ainda tem coragem de investir em Cidreira. Rasgou a 
Rede!
* Prefeitura perde na justiça, queria tomar as terras doadas à Igreja. Entrou 
na justiça e se pechou com o pau da carpa. Pagou vexame e perdeu outra. 
Rasgou a Rede!
* Cidreira está envergonhada. Rasgou a Rede!

* O Marisco faz 1 ano, e é o preferido da Comunidade! Tá na Rede!
* Show da Música da Praia, Homenageando Iemanjá. Dia 10 à partir das 22 horas, 

no Bauru da Praia. Todos estão convidados. Tá na Rede!
* Balneário Pinhal prestigia a cultura litorânea, Dia 7 de Fevereiro, as 20 horas no 

Centro de Eventos do Pinhal, realização do Show da Música da Praia e Auto 
Folclórico do Boizinho. Tá na Rede!

* Vereador Fabrício, acabou a sua gestão na presidência da Câmara de 
Vereadores, deixando no Caixa um saldo positivo de R$ 30 mil. Pela primeira vez 
na história de nossa Cidreira, um presidente sai do cargo deixando grana no Caixa. 
Competência não se compra! Tá na Rede!

* O Grupo Os Praieiros da Escola Raul Pilla, estará se apresentando no 
Espetáculo da Cultura do Litoral dia 7 de Fevereiro no Balneário Pinhal. Tá na 
Rede!

* Os Bombeiros de Cidreira mostram rapidez, eficiência e competência ao 
debelar um perigoso princípio de incêndio em plena Avenida Mostardeiro. Tá na 
Rede!

* UERGS - Cidreira, realizou as provas do Vestibular para o Curso de Tecnólogo 
em Recursos Pesqueiros. Resultados dia 04 de Fevereiro. Tá na Rede!

* As Noites de Verão em Cidreira, estão contando com excelentes opções 
musicais. Diversos músicos de nossa comunidade trabalhando e mostrando talento, 
para a alegria dos nossos veranistas e turistas. Tá na Rede!

* Jociel Lima, mostra o seu talento na Pizzaria Alternativa, no Centro dos Pastéis e 
no Bauru da Praia. Tá na Rede!

* Cris Perez e Grupo Mil Encantos, fazem a festa da galera no Baurú da Praia, no 
Celebridades e no Bili’s Bar. Tá na Rede!

* A Dupla João e Telmo, agita o verão de Cidreira, com direito a dança e tudo no 
Encontro´s Bar. Tá na Rede!

* O auto folclórico do Boizinho, encenado pelos alunos da UERGS, estará 
ganhando palco no dia 7 de fevereiro no Balneário Pinhal. Tá na Rede!

* Vanerão no CTG Piazito está sensacional, todos os sábados tem fandango, 
lotando o galpão e fazendo a gauchada se divertir. Tá na Rede!

* Festa de Iemanjá, na madrugada do dia 10 para o dia 2 de fevereiro. Acontece na 
beira do mar de Cidreira a maior festa da cultura popular religiosa de origem 
africana do Rio Grande do Sul. Noite de agradecimentos, beleza e fé, rezas e 
oferendas para a Mãe Sereia de todo o povo praieiro. Tá na Rede!

* Gato Preto, é o nome do músico que coloca o seu talento a serviço da cultura do 
litoral,  unindo-se ao Projeto Música da Praia e compondo o Grupo de Cultura 
Popular Kikumbí. Tá na Rede!

* A Polícia Civil de Cidreira, está trabalhando com dedicação e afinco, e os 
resultados aparecem quando a estatística mostra um decréscimo no número de 
ocorrências em relação ao mesmo período no ano passado. Tá na Rede!

* Planeta Tchê em Cidreira. Dia 10 Fev. a partir das 10 horas da manhã. Grande 
Grupos da Música Nativista estarão desfilando por aqui. Tá na Rede!

Ivan Therra
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Noite difícil para os proprietários da Galeteria 
Romana, de propriedade do Sessim em Tramandaí. 
Segundo depoimento dado no Boletim de Ocorrência 
registrado da DP de Tramandaí, por Eloi Sessim, ex-
prefeito e ex-marido, a Prefeita de Cidreira, Custódia da 
Silva, entrou esbravejando na sua galeteria; 
estabelecimento que mantém com a sua nova 
companheira; jogando tudo no chão, virando mesas e 
cadeiras, quebrando copos, pratos e garrafas, armando 
o maior “barraco”, sem qualquer razão evidente. 
Segundo testemunhas, muitos dos clientes que 
jantavam no local, saíram correndo assustados, alguns 

sem pagar a conta, acarretando ainda maior 
prejuízo do que o promovido pela Prefeita 
Custódia. Do incidente restaram cadeiras e mesas 
quebradas, cacos de louça e alguns galetos pelo 
chão, além do baita susto.

Num primeiro momento, a Prefeita 
Custódia da Silva, disse que esta pequena confusão 
ocorreu porque foi barrada na porta do 
estabelecimento, onde iria apenas jantar, depois 
juntou outras justificativas pessoais, tais como 
negócios de família mal resolvidos depois da 
separação do casal.

Uma das filhas do 
casal, talvez totalmente 
tomada pela passionalidade 
dos fatos, dos quais foram 
protagonistas, atacou em 
alto e bom som, ganhando 
tom de acusação dizendo 

que o seu próprio pai tinha “o nome mais sujo do que 
pau de galinheiro”.  Ao atacar o pai atacou a si mesma 
pois ela também carrega o tal nome sujo.

Depois da separação política, a algum tempo atrás, encenada pelo casal “da 
Silva e Sessim“, agora parece que a coisa ficou séria de verdade. Há pouco tempo nós 
cidadãos de Cidreira podíamos vê-los, constantemente,  lado a lado pelos palanques da 
nossa praia, pelos corredores e gabinetes da Prefeitura. A Prefeita ordenando aos seus 
locutores de plantão que endeusassem a figura de seu então não tão ex-marido, 
sublimando seus feitos e obras faraônicas. Dizendo ser perseguição, a justiça do Brasil 
tê-lo condenado por um sem números de transgressões à Lei. 

Hoje os fatos são outros e diante da grandeza das paixões que sempre 
comandaram o destino da humanidade, transcendendo a razão, e afogando a lógica, 
aparece o amor que acontece a qualquer tempo e com qualquer idade. Rende-se a 
política e assume a mulher, figura humana, que sente a mesma punhalada, repetindo o 
roteiro do clássico Desdemona e Otelo, chegado até nós pela mão mágica de 
Sheakspeare. O dantes endeusado ganha lugar no inferno do coração, onde arderá até 
que a chama se apague, ou perdure.

O sobrenome, antes objeto de orgulho, hoje, não consegue ser maior que o 
sentimento, porque nada é maior que sentir. Pois é no sentido que está fundada a 
evolução do pensamento humano. Diante desta encruzilhada despoja-se do nome 
idolatrado, e assume a brasilidade dos “da Silva”, agora já pode sonhar em, quem sabe, 
chegar a presidência, o sobrenome é o mesmo do presidente, se deu certo uma vez... A 
luta continua ex-companheiro!
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Rua 12, 2286 na esquina com Av. Giácomo Carniel

Recolhida do folclore popular por Ivan Therra

Esta lenda, original de nossa praia, me foi 
contada pelo Seu Argenor Santos, em uma certa noite de 
inverno no antigo bar do Saraiva em Cidreira.

Quem duvidar, é só ir lá prá ver...

Há algum tempo atrás vivia na região da 
Fortaleza, zona rural de Cidreira,  um homem muito 
rude de nome Sarapião. No seu pedaço de terra ninguém 
pisava, pois era enxotado na hora. Não recebia visitas. 
Não falava com os vizinhos. Não dava um copo d’água. 
Não dava informações para ninguém. Não dava nem as 
horas! Sarapião vivia dizendo:

- Prá pedir aparece um monte de gente, mas prá 
me dar alguma coisa não aparece ninguém!

Ele era muito grosso com todo mundo, vivia de 
mau humor e resmungando. Maltratava sua mulher e 
suas filhas. Ninguém na região gostava do Sarapião. 
Nunca se ouviu falar de alguém que pudesse dizer 
qualquer coisa de bom do tal Sarapião.

O Sarapião só gostava mesmo do seu Jipe 
verde. Ele cuidava, limpava, polia e vivia consertando o 
tal Jipe verde. 

Só sorria e conversava com o seu Jipe verde.
Passado um tempo o Sarapião morreu. 

Ninguém foi ao enterro. Só os familiares. Dizem que 
nenhuma das filhas chorou, nem mesmo a mulher 
chorou no enterro. Tudo ocorreu no maior silêncio.

A família tentou vender as terras, mas ninguém 
queria comprar, pois diziam estarem amaldiçoadas. 
Abandonaram tudo e foram embora. E nunca mais se 
ouviu falar delas.

Passado algum tempo, o povo que morava nas 
redondezas começou a ouvir uns barulhos estranhos, 
prás bandas da tapera do Sarapião. Barulho de gente 
resmungando e dizendo bandalheiras. Não tiveram 

dúvida. Era o Sarapião que tinha voltado dos mortos 
prá atazanar a vida do povo da Fortaleza. Então 
resolveram ir, todos juntos, até o cemitério das 
Pitangueiras, e para que ele não saísse mais da cova 
acorrentaram o túmulo do Sarapião, cadearam as 
correntes e jogaram as chaves fora.

Depois de tudo feito, voltou a normalidade,  e 
o povo da Fortaleza pode ficar  em paz novamente.

Muitos viajantes, ficavam atolados nas 
antigas estradas de areia que uniam as praias e cidades 
da nossa região. Algumas vezes as pessoas passavam 
horas atolados porque não havia viva alma que os 
ajudasse, principalmente à noite. 

E sempre que alguém, pela noite, ficasse em 
apuros, atolado na areia, aparecia um sujeito em um 
Jipe verde para ajudar. O sujeito, segundo contam, era 
muito atencioso, dava boa noite, engatava o carro no 

Jipe com umas correntes que sempre carregava 
consigo e tirava o pessoal do atoleiro. Depois de 
ajudar, sem esperar recompensa ou agradecimentos, 
rapidamente ia embora com o seu Jipe verde, 
sumindo na escuridão das dunas.

As pessoas agradecidas tão logo chegassem 

ao primeiro armazém de estrada contavam que 
tinham sido ajudados por um sujeito muito atencioso 
e educado que usava chapéu de palha e andava em um 
Jipe Verde.

Muitos duvidam, outros tem certeza que é o 
Sarapião, que arrependido, vem ajudar as pessoas 
para se livrar dos males que cometeu enquanto vivo.

Ainda hoje, por estas bandas da praia, ouve-
se de muitas pessoas que ficaram em apuros pela 
estrada ou pela beira do mar e foram auxiliados por 
um sujeito muito prestativo que anda de Jipe verde e, 
segundo dizem, atende pelo nome de Sarapião.

Quem duvidar, é só ir até o Cemitério das 
Pitangueiras, e verá o túmulo do Sarapião, até hoje 
todo acorrentado. Ou espere nas estradas desetas ou 
na beira do mar que ele aparecerá.
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Nossa praia está bombando! É verão e a galera quer se divertir. Onde ir? Onde está rolando a agitação de Cidreira? Quais os melhores lugares e quais as 
especialidades? Nossa equipe saiu na noite de Cidreira para conferir onde a galera está se encontrando, onde rola o melhor som ao vivo, onde rola o melhor lanche, onde rola 
o melhor cardápio. Onde vai a gurizada e onde vai quem não é tão guri. Estaremos publicando em duas edições, a nossa dica para quem quer o melhor do verão de Cidreira.

Onde: Na Avenida Mostardeiros 3040, esquina com a Avenida 
Cidreira.
Horário: Das 11:00 da manhã até o amanhecer do outro dia. 
Especialidade: Bauru de Filé, de Frango e de Lombinho.
Tele-entrega: Peça o seu bauru pelo fone 681-4714.

O Bauru da Praia é muito bem servido, vale por uma refeição, uma delícia que vale a pena conferir. Quem já 
provou sabe que é muito bom, quem ainda não provou, pede um  correndo que é prá não perder!

As cabeças: No comando estão o casal Martielli e Mileni Weiss, sempre dispostos e atendendo 
com carinho a todos os amigos. Mas quem detém o segredo do bauru é a Dona Marlise, mãe da 
Mileni, e conhecedora de todos os sagrados segredos da boa cozinha da praia.
Atrações: Música ao Vivo. Com intensa programação de terça a domingo com Shows especiais 
aos finais de semana. Todos os ritmos são apresentados variando conforme a programação, 
horário e os dias da semana.
Ambiente: O ambiente é formado de acordo com a música que está rolando. Agradando a todas 
as idades. Até por volta da meia-noite as famílias encontram-se no Bauru da Praia para fazer o 
seu lanche ou para jantar. Depois o bauru da praia é invadido pela galera que gosta de namorar e 
curtir, Pop, Rock, Pagode e Reggae.
Programação: Terça: Jociel Lima com MPB, Pop e Música da Praia / Quarta: Zé Rodrigo 
com MPB e Pop / Quinta: Cris Perez e o Grupo Mil Encantos com Samba e Pagode / Sexta: 
Grupo de Jeito Novo com MPB, Samba, Pop e Pagode / Sábado: Shows Especiais, Zico e 
Grupo DJeito Novo.

Onde: Na Avenida Mostardeiros 3176, próximo a Prefeitura.
Horário: Das 18:00 até o amanhecer do outro dia. 
Especialidade: Pizzas.
Rodízio: Mais de quarenta sabores para o seu prazer.
O Rodízio de Pizzas é a grande pedida quando você vai ao Encontro´s Bar. Saboreie a Pizza de Camarão, de 
Muzzarella, Portuguêsa, Calabresa, Coração e Strogonoff, são deliciosas! Para completar o seu jantar peça as 
especiais doces de chocolate e Califórnia. Se por acaso o seu caso não é Pizza, tudo bem porque o Encontro´s Bar 
oferece para você Peixes, Picanha e Aves. Com um cardápio variado e de bom gosto, o Encontro´s Bar agrada até 
aos mais exigentes, oferecendo Camarão e Filés.

Na cabeça: Está o Renato, sempre atencioso e cuidadoso com a qualidade dos pratos que são 
servidos. Renato possui uma vasta experiência em restaurante e casas noturnas.
Atrações: Música ao Vivo e Pista de Dança. A excelente dupla João e Telmo, agrada e faz a festa dos amigos que 
vem ao Encontro´s Bar. Executando com qualidade as músicas de seu repertório, que vão desde Boleros, MPB, 
Samba passando pelo Bailão até o Nativismo. 

Ambiente: Como o próprio nome sugere, o Encontro´s Bar, é para quem quer encontrar o seu 
alguém, ou já encontrou, e quer levá-lo a um lugar especial como um encontro. Um lugar 
perfeito, para quem quer ouvir boa música, dançar juntinho, e falar de amor. O ambiente à meia-
luz incentiva a troca de olhares e os encontros promissores. Se você já encontrou ou quer 
encontrar alguém legal para juntos divertirem-se nestas noites quentes, então o seu caminho é 
um só! Vá ao Encontro´s Bar, peça uma Pizza ou algum prato especial e uma cervejinha que 
certamente estará bem gelada, e comece a conferir as delícias do verão de Cidreira. É muito 
bom!

AMIGO
Amandinha.

Amigo não é dizer ser apenas amigo.
Amigo é muito mais que isso...é como 

ser amigo.
Amigo, é aquele que vive e convive com 

suas dificuldades, e lhe dá a mão para lhe tirar 
de qualquer situação;

Amigo, é aquele que sabe lhe respeitar 
em todos os sentidos;

Amigo, é aquele que lhe dá força para 
algum projeto que queira realizar.

Amigo, é aquele que não julga e nem 
critica, mas sim, chega e lhe dá um conselho.

Amigo, é aquele que quando lhe vê triste 
sabe que a única coisa que você precisa é um 
abraço.

Amigo, é aquele que não esconde, chega 
e fala.

Amigos mesmo, de verdade são poucos, 
mas bastam.

Seja ele um amigo pai, um amigo irmão 
ou um amigo amigo, porque o importante é ter 
amigos.
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F a n t á s t i c o  o u  F a n t á s m i c o ?
O Místico e a Desmistificação. A História.

Argenor dos Santos

Contava-se há algumas décadas, que na Ponte 
Velha de Palmares do Sul, uma Ponte de Pedras, 
construida por escravos, hoje infelizmente caída por 
falta de preservação e de valorização da história da 
região litorânea. Por vários anos seguido fora visto 
sobre a ponte uma figura muito estranha, sempre de 
branco, que assustava a todos que pela ponte tentasse 
atravessar depois da meia-noite. Andantes, cavalos e 
cavaleiros que andassem desprevenidos pelas bandas 
da Ponte de Pedra, voltavam apavorados pela visão do 
Fantasma.

Durante dez ou doze anos, aquela aparição 
assombrou a comunidade da região. Tal era a sua fama 
que os hábitos dos moradores da cidade mudaram. 
Quem atravessasse a Ponte à noite não poderia voltar, 
porque certamente iria ser assombrado pelo Fantasma 
da Ponte de Palmares, como ficou conhecido.

Não eram raras as vezes que viajantes 
desavisados chegavam a Palmares com os cabelos em 
pé, tremendo, relatando que foram assombrados pelo 
Fantasma da Ponte.

A comunidade já sabia, se precisasse cruzar a 
ponte à trabalho ou para visitar parentes e amigos, era 
bom se programar, pois se a noite avançasse não 
poderia voltar. Sendo várias vezes as visitas 
prorrogadas com pouso e tudo o mais, por causa do 
Fantasma da Ponte de Palmares.

O respeito da população, para não dizer medo, 
era tanto que o Fantasma chegou a mudar os hábitos de 
quem precisasse atravessar a ponte.

Uma certa noite, um grupo de trabalhadores, 
por acaso juntos, uns a pé outros a cavalo, voltavam da 
Granja. A noite há muito já havia caído e a escuridão 
tomava conta da estrada. Como vinham distraídos, 
conversando animadamente e bebericando alguma 
coisinha, não se deram conta que estavam próximos da 
Ponte de Pedra.

Até que um deles deu um grito apavorado, e 
apontado para a ponte gaguejou: 

“O-O-O Fan-Fan-tas-taas-maaa!!!!!”
Todos, mas todos mesmo, olharam para a Ponte 

e viram a misteriosa figura. Entre olharam-se 
assustados, uns correram, outros não, redemuinharam, 
conversaram, discutiram. Uns mais valentes, 
provavelmente pelo efeito da branquinha, incitavam os 
outros a enfrentar a aparição, outros temerosos diziam 
ser melhor dar meia-volta e retornar para a Granja.

Enquanto discutiam a misteriosa criatura 
continuava impávida no centro da ponte abanado seus 

panos brancos contra o negrume da noite.
Até que inesperadamente, um dos mais 

valentes disse que não iria dar a volta, incitou os 
outros, que tomados pela coragem correram contra o 
Fantasma.

O Primeiro a chegar acertou um soco no 
Fantasma, que caiu nocauteado, os outros 
aproveitaram e encheram o Fantasma de socos, 
pontapés e relhaços.

Até que um deles gritou para que todo mundo 
parasse. O Fantasma caído no chão, 
o pano branco todo sujo e rasgado revelou a cara do 
temido Fantasma.

- Mas é o Zé Bandeira! Gritou um dos 
valentes.

- Mas que Zé? Indagou outro.
- O Zé Bandeira, que cuida da bomba d´água.
Todos então reconheceram o Zé, que muitas 

vezes, quando cruzavam por aquelas bandas, os tinha 
servido com um copo d´água  ou fogo para o palheiro.

O Zé Bandeira cuidava da bomba d´água, que 
irrigava a lavoura, tinha um casebre perto da ponte, e 
na época de aguar a lavoura tinha que ficar as noites 
inteiras acordado cuidando da bomba. Como não 
tinha o que fazer, solitário, naquela escuridão, 
resolveu criar uma aparição para assustar os outros e 
se divertir um pouco. 

A brincadeira durou mais de uma década, 
mas acabou, com o Zé Bandeira, coitado, balofo de 
tanto apanhar.

O fato é que depois daquela noite o Fantasma 
sumiu completamente. Embora o Zé continue lá, 
cuidando da bomba d´água, dia e noite.

PARTICIPE!

4ª Onda - Prazo de entrega até 15/fev
Entregas no “O Marisco”, rua Cauby da Silveira 286, 

na Weiss Informática em frente a Prefeitura ou E-mail 
omarisco@terra.com.br
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Prefeitura entra na justiça para tomar terreno doado à Igreja

Alguns fiéis já não estão tão fiéis quanto se 
esperava. A Prefeita de Cidreira, Custódia da Silva, 
entrou na justiça para tomar de volta o terreno que foi 
doado à Igreja N. Sra da Saúde.

A Igreja e seus fiéis deveriam construir uma 
Igreja, uma Capela Mortuária e um Pavilhão de 
Recreação no terreno doado. Porém como se sabe, as 
coisas não andam boas em nosso município, e a 
Paróquia não reuniu condições para realizar as obras.

A Prefeita então acionou o seu Departamento 
Jurídico e impetrou uma ação, buscando a restituição do  
precioso terreno.

O resultado foi desastroso para o intento da 
Prefeita. O caso foi julgado, e foi dado ganho de causa à 
Igreja N. Sra. da Saúde, cujo prazo para a construção 
dos bens foi revigorado passando de 5 para 15 anos.

Moradores da “Zona A” querem Luz!
Depois de visitar inúmeras vezes a Prefeitura 

de Cidreira, para solicitar a colocação de lâmpadas nos 
postes, sem obter sucesso. A comunidade da Zona A, 
passou um abaixo-assinado, produzindo um 
documento que ratifica as necessidades daquela 
comunidade.

Seu Fausto, morador da rua 01, desabafou:
“- Estamos pagando iluminação pública e não 

temos lâmpadas nos postes. Vivemos na maior 
escuridão, correndo todo o tipo de risco. E não adianta 
falar com a Prefeitura porque eles não nos ouvem. É 
uma falta de respeito conosco!

- Já fomos várias vezes a Prefeitura e só 
ganhamos desculpas esfarrapadas. Uma hora não tem 
lâmpada, outra não tem caminhão. Isso tem que mudar”

Abaixo assinado feito por moradores reivindicando 
Luz nos postes da Zona A

Poucas são as pessoas que ainda se dispõem a 
investir em Cidreira. Nossa praia, vem sofrendo o 
desgaste de administrações desastrosas e casos 
passionais que abalam a nossa praia. Para complicar 
ainda mais, os órgãos públicos municipais, que deveria 
ser agentes facilitadores, estão usando da burocracia 
para “atravancar” os processos. A Prefeitura que 
deveria estar atrás dos  investidores,  geradores de 
emprego e renda para nossa comunidade Está 
complicando e afugentando os corajosos que acreditam 
na nossa praia.

Temos edifícios construidos há meses que 
ainda não ganharam o habite-se, complicando as 
vendas e conseqüentemente um novo investimento, que 
abriria novas frentes de trabalho.

Outro caso é o de obras como a realizada na 
frente do Super Timm, várias vezes embargada pela 
Prefeitura, que reivindica o terreno. Porém no Cartório 
de Registro de Imóveis está clara que a propriedade não 
é da Prefeitura. Tá fácil complicar!
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- Dupla Explosiva
- Tomb Raider 2 
- O Vingador 
- A Liga Extraordinária
- As Panteras Detonando 2 
- A Liga Extraordinária
- As Panteras Detonando 2
- Contra o Tempo
- + Velozes e + Furiosos
- Hulk 

- Todo Poderoso
- Como perder um homem em 10 dias
- Cruzeiro das Loucas
- Didi – O Cupido Trapalhão

- 8 Mile
- Gangues de  Nova York
- O último suspeito
- Cidade de Deus
- Carandiru
- Voltando a Viver

- Matrix
- Por um fio

1) Desconto nas devoluções até as 19 horas!
2) Catálogos - Leve 4 e pague 3!
3) Aniversariantes - Uma locação Grátis!

EDITAL

A diretoria da Associação dos 
Moradores, Veranistas e Comerciantes do 
Distrito da Costa do Sol - AMVERCOL, 
convoca todos os associados para participarem 
da ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a 
realizar-se no dia 24 de janeiro de 2004, na rua 
Begônia, 1455, Costa do Sol, Cidreira em 1ª 
chamada, às 18:00 (dezoito horas), e, em 2ª 
chamada, às 18:30 (dezoito horas e trinta 
minutos) com qualquer número. Com a seguinte 
ordem do dia:
- Prestação de Contas e Aprovação do 
Balanço Anual

Cidreira, 14 de janeiro de 2004
A diretoria

PMDB MOSTRA AS ARMAS!
Beto Pires é candidato a Prefeito de Cidreira

Depois de realizar um encontro na Câmara de 
Vereadores, com todos os seus correligionários, o 
PMDB de Cidreira, comandado pelo Sr. Antônio 
Rios, realizou uma carreata pelas ruas de nossa praia 
para depois reunir-se festivamente no Galpão do CTG 
Piazito, e apresentar para a comunidade cidreirense o 
seu candidato ao cargo de Prefeito de Cidreira.

Presente no ato o Secretário Estadual da 
Habitação e Deputado Estadual Alceu Moreira, que 
em seu discurso salientou: 

“Está mais do que na hora de Cidreira ter uma 
administração inovadora, com os olhos voltados para 
o desenvolvimento de sua comunidade. Isto que está 
aí é a prova máxima de que Cidreira precisa de sangue 
novo para crescer.”

Beto Pires, enquanto candidato, disse estar 
preparado para assumir este importante compromisso 
com a comunidade: E de lutar com todas as suas 
forças pela nossa cidade. Salientou ainda a 
importância da participação da comunidade em seu 
governo e deu destaque especial a questão da 
pavimentação da Estrada da Fortaleza.

“Esta estrada é uma reivindicação antiga de 
nossa gente, deve ser dada prioridade para esta obra, 
temos condições de negociar com o governo estadual, 
que é do PMDB, para que possamos asfaltar a Estrada 
da Fortaleza, trazendo Porto Alegre para, ainda mais 
perto, e dando condições para o escoamento da 
produção da área rural de Cidreira. A Estrada estará 
valorizando nossos imóveis, tanto rurais quanto 
urbanos.”

Prestigiando o evento estiveram o Ex-Prefeito 
Elimar Pacheco e o Ex-Prefeito Carniel, apoiando a 
candidatura de Beto Pires, ambos irão disputar uma 
cadeira na Câmara de Vereadores.

Durante a festa no Galpão fez falta de um 
coordenador, o microfone ficou várias vezes passando 
de mão em mão sem alguém para comandar a atividade.

Pico da Onda FM
Importante a presença da nossa rádio Pico da 

Onda FM, que transmitiu o evento ao vivo, para toda a 
comunidade. Tonho declarou que estará levando ao 
público todos os eventos políticos de todos os partidos.
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A Cidrelar Móv. e Eletrod. Ltda, parabeniza o Jornal Marisco 
pela seu 1º Aniversário.

Desejamos que este veículo de comunicação possa estar sempre 
com enfoques de sucesso e brilhantismo dentro do município.

“São os votos da Cidrelar" 

"Feliz Aniversário Marisco! Um ano valorizando, 
informando e comprometido com o povo do mar. Parabéns 
Ivan Therra.”

Jociel Lima - Músico

"É um informativo que veio para tornar público os 
valores positivos e negativos o que contribui para o 
desenvolvimento de nossa comunidade”

 Anderson Rolim - Acadêmico da UERGS

"O Marisco diz o que nós queremos dizer. Parabéns!”
Adriane - Assinante

VESTIBULAR DA UERGS
Aumento de 50% da população universitária em Cidreira.  

Cidreira está prestes a ver aumentada a sua 
população universitária. São mais quarenta 
acadêmicos, passeando pelas ruas de Cidreira. 
Conversando, andando, estudando, discutindo, 
reivindicando, produzindo conhecimento e interagindo 
com a comunidade cidreirense. As diferenças de se ter 
uma universidade em nossa cidade já estão sendo 
sentidas. As mudanças estão no ar, e sendo captadas 
principalmente pelas pessoas que querem uma 
mudança na linha de pensamento para a nossa cidade. 
Cidreira está deixando os velhos chavões e as soluções 
paliativas para evoluir na busca do autoconhecimento, 
e da releitura de si mesmo, para encontrar as soluções 
pela crítica embasadas na produção de conhecimento 
proveniente da interação universidade comunidade.

Existe para a nossa comunidade uma 
unanimidade no que se refere aos benefícios da 
existência da UERGS, para a evolução do povo de 
Cidreira. Todos sabem e concordam que a Universidade 

é boa para o povo de Cidreira. E nós só temos a 
ganhar, quando vemos aumentando o contingente 
de pensadores que circularão pelas nossas calçadas. 
Cada vez mais a Universidade faz parte do nosso 
cotidiano. Cada vez a Universidade faz parte da vida 
dos cidreirenses. Cada vez mais a Universidade é 
Cidreira. 

A nós que somos da praia, cabe o prazer de 
recepcionar estes quarenta novos pensadores. 

Dizendo: Que bom que agora 
temos mais pessoas que irão trabalhar para construir 
uma Cidreira mais promissora para os nossos filhos.  
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E-mail: renatotrevisan@terra.com.br

Pesquisa da realidade Cultural, Social e Econômica de Cidreira.

É um projeto de pesquisa desenvolvido pelos 
professores da  Escola Raul Pilla. Usando como fonte a 
comunidade escolar. Os professores, envolveram  no 
projeto o equivalente a 24,5% dos moradores de 
Cidreira. Os resultados são de suma importância para  
que possamos conhecer o nosso município.

Registros de Nascimento

12 % 
dos menores de 14 anos

registro de nascimento
Não Possuem 

88 % 
dos menores de 14 anos

P
registro de nascimento
ossuem 

O Registro de Nascimento deve ser feito no 
Cartório e é um serviço gratuito.

Nova Patronagem do CTG 
Piazito prepara eventos 
culturais para 2004.

A nova patronagem do Piazito ainda nem 
tomou posse e já está pensando nas atividades culturais 
à serem oferecidas para a comunidade durante o ano de 
2004. Segundo o Patrão Luli, o CTG Piazito deverá ter a 
cara da nossa comunidade, e todas as atividades serão 
dedicadas para o nosso povo cidreirense.

Dentro das atividades propostas para o ano de 
2004 na área culturas estão:

Terno Junino
Acontecerá no Piazito uma grande Festa Junina 

em louvor a Santo Antonio, São João e São Pedro, 
resgatando a tradição e o folclore típico do nosso litoral 
com apresentação de Ternos Juninos e festança na volta 
das três fogueiras juninas. Para tanto já estão sendo 
abertas as tratativas com o Terno dos Andrade e 
Cabanha da Bananeira.

Festival de Música
Está  sendo preparado para  

acontecer no Galpão do Piazito um Festival 
de Música para Cidreira, o evento será 
dedicado à nossa comunidade, com 
gravação de CD e tudo.

Grupo de Projeção Folclórica
Com o objetivo de continuar o Projeto de 

Cultura Praieira, que trouxe inúmeros troféus e 
reconhecimento para o CTG, a patronagem está 
propondo a criação de um grupo de Projeção 
Folclórica, para shows e eventos especiais, onde a 
temática principal será a identidade cultural do povo 
da praia.

Nossa Cidreira por Faixa Etária

até 10 anos - 26%

de 11 a 29 anos - 30%

de 30 a 49 anos - 34%

50 anos ou mais - 10%

Tempo de Moradia

Grupo Musical do Piazito
Serão oferecidas à nossa comunidade aulas 

de Teoria Musical, Violão, Percussão e Gaita, com o 
objetivo de formar dentro do Piazito um Grupo 
Musical, para acompanhar as invernadas e concorrer 
nesta categoria nos Rodeios em que o Piazito venha a 
participar.

Biblioteca
Recriação da Biblioteca do CTG Piazito do 

Litoral, com empréstimo de livros para toda a 
comunidade.

Galeria de Troféus
Criar  uma vitrine estrategicamente 

colocada, onde serão expostos todos os troféus 
conquistados pelo CTG, para orgulho de nossa 
comunidade.

Parceria com a UERGS

Para alcançar alguns dos 
objetivos propostos a patronagem do 
Piazito está estabelecendo uma 
parceria de atividades com a nossa 
UERGS-Cidreira.

Parceria com a Assoc. de Cultura
Com o objetivo de continuar o projeto de 

resgate, valorização e divulgação da cultura praieira 
está sendo estabelecida uma parceria com a ACL.

V Noitada de Terno de Reis
Cultura preservada
O Salão Paroquial da Capela N. Sra. do Carmo 

ficou pequeno para o grande número de pessoas que 
assistiram aos Ternos, que cantando anunciaram a 
chegado do Menino Jesus. A Noitada de Terno de Reais 
do Túnel Verde é hoje, um dos mais importantes 
eventos culturais de nossa região litorânea. Estiveram 
cantando para alegria da comunidade os seguintes 
Ternos: Irmãos Andrade - Bacuparí, Cabanha da 
Bananeira - Cidreira, Santa Luzia - Osório, Os 
Palhinhas - Osório, Irmãos Bandeira - Palmares do Sul, 
Imaculada Conceição - Três Forquilhas e destacando-
se o Terno da Casca - Mostardas que é formado 
exclusivamente por  descendentes de quilombolas, 
formadores do Quilombo da Casca. Prestigiando o 
evento a família do homenageado Mestre Zé da Palha. 
Presentes na Noitada o Vereador Edmilson Ogando, O 
Secretário de Administração, Secretária de Educação e 
o Sub-Prefeito do Balneário Pinhal, a Prefeita e o 
Diretor de Cultura de Cidreira, o Secretário da Cultura 
de Viamão.

“Ao nosso cozinheiro ,  um abraço.  
Agradecemos de Peito Aberto a todos pela ajuda., pois 
sem ajuda não acontece a noitada. Somos todos 
voluntários e apaixonados por Terno de Reis, herança 
deixada por nossos avós e pais. Obrigado, aos que 
foram assistir a V Noitada, esperamos a todos na VI 
Noitada, que acontecerá no último sábado de 2004.”

Irmão Andrade e Comissão da Capela N. Sra. do 
Carmo
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"O Marisco já completou um ano entre nós, e sempre 
voltado à cultura litorânea. Parabéns”

 CTG Piazito do Litoral

"Um periódico que informa e esclarece sobre as coisas 
que realmente acontecem na nossa cidade. Parabéns!”

Júlio - Assinante

Maestro Igídio da Silveira - Recebe da equipe do O 
Marisco o título de “Personalidade Cultural 2003”. 

Maestro Igídio é uma das maiores figuras culturais de 
nossa Cidreira. Regente de nossa Banda Municipal, é o principal 
sustentáculo deste projeto cultural de cunho social. Por sua 
dedicação e atitudes, Maestro Igídio vem mantendo viva a Banda 
Municipal. Por suas mãos passaram muitos dos principais músicos 
de Cidreira, que hoje são profissionais da arte musical. 

Os músicos iniciados pelo Maestro Igídio, reconhecem 
nele, um mestre dedicado, que sabe passar de forma inigualável os 
fundamentos teóricos unido a toda a magia de saber fazer música.

Quando vemos cruzando pelas ruas da cidade crianças e 
jovens de chinelos de dedo, bermuda e camiseta, contrastando com 
o estojo preto contendo um trompete, trombone ou clarinete, 
estamos diante de mais um aprendiz do Maestro Igídio. Estamos 
diante de mais um iniciado que, pelo talento do Maestro Igídio, não 
está nas ruas, mas sim canalizando as suas energias juvenis para o 

aprendizado musical.
E quando, depois de muito ensaio, a Banda 

Municipal de Cidreira, está diante de nós, abrindo 
seus acordes de maneira sublime, reconhecemos o 
reflexo do nosso Maestro Igídio no brilho dos olhos de 
cada músico de Cidreira.

E mesmo hoje, quando o nosso Maestro está 
afastado, se recuperando de uma cirurgia, ainda assim 
continuamos vendo em cada acorde, em cada arranjo, 
em cada solo e principalmente no sorriso dos músicos 
ao final de cada música,  todo o talento do Maestro 
Igídio. 


